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A teoria da Autodeterminação (RYAN; DECI, 2000) foi utilizada em diversos estudos para demonstrar 
quais os motivos levam à prática de atividades físicas (MOLANOROUZI; KHOO; MORRIS, 2015; ALBUQUERQUE 
et al., 2017), compreendendo sua importância e benefícios em diferentes dimensões (física, psicológica, social 
e emocional) (COLBERG et al., 2010; DIAZ; SHIMBO, 2013; LEE et al., 2012). Assim, a presente pesquisa objetivou 
analisar quais os fatores motivaram adultos e idosos a participarem do projeto de extensão “Musculação: 
Saúde e Qualidade de vida”, ofertado pela Faculdade de Educação Física e Dança da Universidade Federal 
de Goiás, bem como possíveis diferenças entre adultos e idosos e os sexos. A amostra foi composta por 58 
pessoas de ambos os sexos com idade média de 55,60±9,68 anos, sendo 21 pessoas do sexo masculino e 
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37 do sexo feminino. Além disso, dentro desta amostra, 36 pessoas foram consideradas adultas por terem 
até 59 anos (idade média de 49,75±6,21 anos) e 22 pessoas foram consideradas idosas por terem 60 anos 
ou mais (idade média de 65,22±5,84 anos). O instrumento para a avaliação da motivação foi o MPAM–R, 
Motivos para a Medida de Atividade Física Revisada, validado por Albuquerque et. al (2017). A análise 
estatística utilizada foi a descritiva com o cálculo da média e desvio padrão, ANOVA por medidas repetidas 
para comparar as dimensões do teste de humor e o teste t para comparar o grupo de adultos com o grupo 
de idosos e possíveis diferenças entre os sexos. Os resultados descritivos mostraram que a dimensão saúde 
apresentou o escore mais elevado (6,59±0,75), seguida pelas dimensões diversão (5,30±1,44), aparência 
(4,48±1,60), competência (4,41±1,96) e social (4,23±1,81). A ANOVA por medidas repetidas mostrou que 
existem diferenças entre as dimensões analisadas [F(3,313,188,845)=41,592; p=0,00001] e o post-hoc de 
bonferroni identificou que a dimensão saúde apresentou o escore mais elevado dentre todas as dimensões 
e a dimensão diversão apresentou o escore mais elevado em relação às dimensões competência, aparência 
e social. O teste t mostrou que não houve diferença (p>0,157) entre os sexos ao comparar as dimensões 
que compõem os motivos para a prática da atividade física. Entretanto, o teste t mostrou que os adultos 
apresentaram escores mais baixos do que os idosos nas dimensões diversão [t(56)=-3,491; p=0,001], 
competência [t(56)=-2,042; p=0,046] e social [t(56)=-3,569; p=0,001]. A partir dos resultados, verificou-se 
que a prática de exercícios físicos no projeto de extensão analisado foi motivada por aspectos relacionados 
à saúde e a diversão, não se diferindo segundo o sexo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na população estudada, as dimensões saúde e diversão foram os principais fatores que motivaram 

a prática de exercícios físicos, tanto em homens, quanto em mulheres. Na comparação entre os grupos, 
adultos apresentaram escores mais baixos do que idosos nas dimensões diversão, competência e social, 
em ambos os sexos.
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